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RESUMO. Este trabalho faz parte de uma pesquisa de doutorado que se propõe a analisar as práticas pedagógicas desenvolvidas no contexto da cibercultura contemporânea, enfocando o exercício da docência crítica na Educação Básica em um cenário marcado pela emergência dos metaversos educacionais, das inteligências artificiais generativas, e pela hiperconectividade. Fundamentado nos pressupostos teóricos de Paulo Freire (1996), Pierre Lévy (1999), André Lemos (2011; 2025), Edméa Santos (2019), Eliane Schlemmer (2013), Vânia Kenski (2008), Lucia Santaella (2013), David Lyon (2018), Marco Silva (2010), Gwo-Jen Hwang e Shu-Yun Chien (2022; 2024) e Stylianos Mystakidis (2022; 2024), o estudo investiga como as tecnologias digitais imersivas, que tem no âmbito dos seus sistemas   os sistemas de inteligência artificial, podem incentivar e  potencializar práticas educativas críticas e emancipatórias, considerando os desafios contemporâneos da vigilância algorítmica, da desinformação e da aprendizagem em ambientes virtuais tridimensionais. A metodologia adotada baseia-se na pesquisa ciberformação (Santos, 2019) (Anecleto; Silva; Silva, 2022) em que funda os elementos da pesquisa da tese que incorpora uma revisão bibliográfica atualizada de fontes acadêmicas de universidades e centros de pesquisa reconhecidos internacionalmente. O trabalho articula a pedagogia crítica freiriana com os conceitos de cibercultura (Lévy, 1999), comunicação ubíqua (Santaella, 2013), interatividade (Silva, 2010), vigilância digital (Lyon, 2018), plataformização e desinformação (Lemos, 2011), educação na cibercultura (Santos, 2019), educação OnLIFE e metaversos educacionais (Schlemmer, 2020), e aprendizagem imersiva em metaverso com IA (Hwang; Chien, 2024) (Mystakidis, 2022). Até este momento, os resultados indicam que a integração crítica das tecnologias digitais imersivas e da inteligência artificial na educação básica requer uma formação docente multirrefencial que vai além do domínio técnico, exigindo uma compreensão epistemológica das relações entre educação, tecnologia, metaverso, inteligência artificial e sociedade. Conclui-se que a cibercultura, potencializada pelos metaversos, oferece possibilidades transformadoras para a educação, desde que orientada por princípios da pedagogia crítica e consciente das tensões entre democratização do conhecimento e vigilância algorítmicos presentes na sociedade digital hiper conectada.
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